
 

 

40 anos de OASE 
em Ferraz de Vasconcelos 
 

Não existe dúvida: toda Comunidade da IECLB que é forte, 

que tem uma gostosa convivência comunitária, que vive de 

acordo com a Palavra de Deus tem um grupo de OASE. 

Talvez, você que esteja lendo este Voz Luterana, não saiba o 

significado de OASE. Aí vai: Ordem Auxiliadora das 

Senhoras Evangélicas. Traduzindo para um português mais 

do dia-a-dia, significa que é um "Grupo de Mulheres que 

tem por objetivo ajudar/servir". Esta é uma característica de 

toda pessoa que se diz cristã: ver as mazelas e dificuldades de outras pessoas e aju-

dar/servir com amor. 

Se você é uma mulher (e neste grupo não existe idade mínima e nem máxima) você 

é convidada a fazer parte do nosso grupo. Nossos encontros acontecem todo 1º e 3º 

sábado do mês, sempre às 15h. 

Queremos festejar nosso 40º aniversário em grande estilo: iniciaremos com um Culto de 

Ação de Graças (dia 23, às 10h) e após o Culto teremos um delicioso almoço comunitário. 

Você é noss@ convidad@ especial. Se quiser, você pode trazer um prato gostoso 

preparado por você e compartilhá-lo com todas as outras pessoas que vierem. E eu 

tenho certeza que todas as outras pessoas que vierem vão compartilhar com você o 

prato gostosa que elas trouxerem. Huummm! Vai ser delicioso o almoço e maravi-

lhoso a comunhão que iremos vivenciar. 
    

Recadastramento 
 

Prezados membros: 
Nas próximas semanas vocês estarão recebendo pelo correio uma folha 
para ser preenchida com os seus dados referente à nossa Comunidade. 
Pedimos que todos tirem um tempinho para preenchê-la e depois pedimos 

que seja devolvida ou num Culto, numa reunião ou pelo correio. Até mesmo aqueles que não 
querem mais ser membros da nossa Comunidade (o que nos deixará muito tristes) pedimos que 
devolvam, pois aí saberemos que esta pessoa recebeu a folha e tomou esta decisão. Caso não 
devolverem, ficaremos na dúvida se o endereço estava certo ou não. 
 
Qual é a Igreja de seus sonhos? 
Marque com um "x". 
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 Desembarque de imigrantes em Santos/SP 
 

 

Alegrei-me 

quando me disseram: 

Vamos! 

Vamos à casa do SENHOR! 
Sl 122.1 
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Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB  
 

Comunidade Ferraz de Vasconcelos 
Rua Hermann Teles Ribeiro, 174 - Centro 

08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 
 

Mogi das Cruzes Pontos de Pregação  Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
R. Duque de Caxias, 135 - Centro R. Gabriela Lopes Montoro, 138 - Chácara. Faggion 
� 4726-5080 ou 98393-8337 (Dª. Lola) � 4747-6682 ou 97400-9420 (Srª. Isabela) 
 

Secretaria Contatos  Pastor Klaus Dieter Wirth 
� (11) 4678-4569 � (11) 4678-4569 ou 96872-6558 
E-mail: leste@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br E-mail: NoemeKlaus@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br 

 



MENSAGEM PASTORAL 
 

Como estamos vivenciando a herança que nossos 
antepassados luteranos deixaram para nós? 

 

Tenho, com certa tristeza no coração (e também ouço isso de outros 
colegas), observado que algumas pessoas da nossa Comunidade não têm 

vivido com intensidade e nem com qualidade a herança deixada por aquelas pessoas 
que no início do século XIX (1824) chegaram da Alemanha aqui no Brasil. Muitas destas 
pessoas, que viajaram durante 4 meses num navio que atravessou o Atlântico, que desem-
barcaram aqui pertinho, em Santos/SP e depois continuaram sua viagem para Nova Fri-
burgo/RJ ou São Leopoldo/RS, eram luteranos. O que estes luteranos trouxeram em 
sua "mala" a destino da nova terra e para uma nova vida? Acreditem se quiser, mas a gran-
de maioria, pessoas pobres da Alemanha, não trouxe nada mais do que a Bíblia Sagrada, 
o hinário, uma enxada e uma muda de roupa. Sim, a Bíblia, o hinário e uma enxada. 
Em outras palavras, trouxeram a fé em Cristo e a enorme disposição para trabalhar e 
apostar numa nova vida aqui nesta terra brasileira, para eles completamente estranha. 

A pessoa que tinha a melhor formação tornava-se logo o professor e o pastor deste grupo de 
luteranos. Construíam logo uma "casinha" que durante a semana era a escola e aos domingos 
a Igreja. Durante anos muitas destas colônias alemãs ficaram sem um pastor formado. 

Anos mais tarde vieram alguns pastores da Alemanha para "atender" os luteranos e as 
luteranas espalhados em algumas vilas e rincões do Rio Grande do Sul e também do Rio 
de Janeiro. Viajavam meses a fio para atender os luteranos espalhados por aí. E quando 
vinha a boa notícia que o pastor "fulano de tal" daria um Culto na casa do "sicrano de 
tal", "beltrano de tal" já espalhava aos quatro ventos o dia e a hora do Culto. O mundo 
destes luteranos parava nestes dias para que a família inteira pudesse participar des-
te evento tão importante e fundamental na vida de fé deles. Caminhavam, se necessá-
rio, léguas e mais léguas, horas e mais horas, quando não, dias e mais dias. Sim, este mo-
mento de comunhão ninguém podia e nem queria perder. Era um momento sagrado para 
todos eles. Bíblia e hinário na mão, "lá vão os evangélicos ao Culto", como diziam os 
moradores nativos, todos eles católicos. 

Durante décadas, os luteranos e as luteranas aqui no Brasil não puderam ter sua Igreja, 
pois era proibido pela lei do Império. Somente os católicos tinham este privilégio. Mas is-
to jamais foi um empecilho para se congregarem. Se juntaram, congregaram e formaram 
diversas Comunidades Luteranas. Se hoje somos Igreja Luterana aqui no leste de São Pau-
lo, devemos agradecer aqueles luteranos e aquelas luteranas que trouxeram em suas malas 
a Bíblia e o hinário e que não mediam esforços para irem aos Cultos. 

Por que será que hoje em dia, qualquer motivo é motivo para faltar ao Culto? Cansaço; 
visita inesperada e visita programada; gripe ou leves sinais de gripe chegando; futebol; 
desmotivação; festa; show; TV; esquecimento; cuidar de crianças... e lamentavelmente a 
lista das explicações que se ouve ainda vai longe. Cada vez que ouço estas explicações (ou 
justificativas), penso com meus botões: "será que no trabalho/emprego é da mesma for-
ma?". Ou quando um/a amigo/a convida para um outro programa, o amigo também es-
cuta estas mesmas explicações? 

Queridas irmãs e irmãos: vamos repensar nosso compromisso para com Cristo! Lu-
tero dizia que precisamos passar diariamente pelo batismo. Isto significa que ser cris-
tão é uma novidade diária em nossa vida. Sempre algo novo, sempre uma nova experi-
ência com Deus, sempre uma nova atitude para com as pessoas que nos cercam (nosso 

 

passava por uma situação parecida quando escreveu aos Coríntios (9.7) na sua segunda carta: 

Cada um contribua seguCada um contribua seguCada um contribua seguCada um contribua segunnnndo tiver prodo tiver prodo tiver prodo tiver proposto no corposto no corposto no corposto no coraaaação, não com tristeza ou por ção, não com tristeza ou por ção, não com tristeza ou por ção, não com tristeza ou por 
necessnecessnecessnecessiiiidade; porque Deus ama a quem dá com dade; porque Deus ama a quem dá com dade; porque Deus ama a quem dá com dade; porque Deus ama a quem dá com aaaalegrialegrialegrialegria. 

O presbitério tem-se colocado aberto para conversar sobre todo e qualquer 
assunto que tange à vida da Comunidade. Se você está insatisfeit@ com alguma coisa, procure 
qualquer presbíter@ ou o pastor e vamos dialogar sobre o assunto. Não existe problema que re-
sista a um diálogo marcado pelo amor. 

 

Balancete resumido 

da Festa Anual 19/05/2013 
 

RECEITAS Preço unitário 
32 Eisbein cozido R$ 28,00 R$ 896,00 
37 Eisbein assado R$ 30,00 R$ 1.110,00 
65 Salsichão R$ 15,00 R$ 975,00 
65 Strogonoff R$ 17,00 R$ 1.105,00 
Subtotal R$ 4.086,00 
Bar R$ 730,00 
Bazar R$ 276,00 
Entretenimento R$ 398,00 
Mel (10%) R$ 20,00 
Bolos (todos doados) R$ 643,00 
Descontos em mercado R$ 1,15 
Venda avulsa R$ 495,00 
Doação da hemmer R$ 561,52 

Doação creme leite R$ 12,20 
Doação de feira e outros  R$ 36,50 
Doações R$ 472,00 
Subtotal R$ 3.645,37 
Total geral de receitas R$ 7.731,37 
 

DESPESAS  

Bar e suporte R$ 370,95 
Arredondamentos R$ 0,15 
Mão de obra paga (4) R$ 280,00 
Alimentação* R$ 2.882,32 
Total de despesas R$ 3.533,42 
  

Resultado líquido � R$ 4.197,95 
  

 

* Nas despesas de alimentação estão incluídas as doações da Hemmer e a feira. 

Agradecemos a todas as doações em espécie que recebemos ao longo deste mês. 

Que Deus possa multiplicar bênçãos em nossas vidas. 
 

Lançamento da Campanha VAI e VEM 
 

No 1º Domingo de JUNHO queremos fazer o 

lançamento oficial da Campanha Vai e Vem aqui em 

nossa Comunidade. A nível nacional ela teve início no 

Domingo de Pentecostes (Domingo em que tivemos 

nossa Festa Anual). Participar desta Campanha significa 

participar da MISSÃO que Deus nos dá em relação ao 

mundo que nos cerca. E nossa Comunidade não quer 

ficar de fora desta maravilhosa forma de fazer MISSÃO, 

isto é, de servir. 
Escolha um dos dois Cultos que teremos no 1º Domingo de junho (10h ou 

18h) e venha participar. Tenho certeza que também você vai querer partici-
par, que também você quer servir. 



 

Aniversariantes Aniversariantes Aniversariantes Aniversariantes de de de de JUNH0JUNH0JUNH0JUNH0 

 
01/Jun Maria Luiza Gomes Farias 
01/Jun Luciana da Costa Winckler 
02/Jun Marco Klingspiegel Thuler 
02/Jun Claudio Henrique Corrêa 
03/Jun Flávio Coutinho Junior  
04/Jun Matheus de Matos Wirth 
06/Jun Karlla Burger Freitas 
06/Jun Celia de Oliveira Cerqueira 
08/Jun Katja de Matos Wirth 
08/Jun Eric Baxmann Carrupt 
10/Jun Marciel Malaquias 
11/Jun Aparecida Silvestre Eggert 
11/Jun Edith Kaltmaier 
12/Jun André Steinicke A. Zelmikaitis 
12/Jun Rosana Correa 

13/Jun Marcelo Luiz Schneiater Penha  
16/Jun Cleonice Bonfim dos Santos 
16/Jun Adriana Erbert 
16/Jun Renata Prado A. Parada Simão 
17/Jun Beatriz Holtz Jacobsen Andalicio 
18/Jun Fabio Henrique Correa 
18/Jun Marcos Fernando Rodriguez 
19/Jun Bianca de Lana Baxmann Carrupt 
21/Jun Nicole Krumenauer Pereira 
22/Jun Janette Ludwig 
23/Jun Ricardo Vagner Silva Carneiro 
24/Jun Roberto Rocha de Souza  
29/Jun Adriana de L. C. Baxmann Carrupt  
29/Jun Lilian Izabel Souza Correa 

Deus lhes Abençoe! Deus lhes Proteja! 
Deus lhes dê a PAZ! Deus lhes dê a PAZ!Deus lhes dê a PAZ! Deus lhes dê a PAZ!Deus lhes dê a PAZ! Deus lhes dê a PAZ!Deus lhes dê a PAZ! Deus lhes dê a PAZ!    

RelatRelatRelatRelatóriórióriório Fo Fo Fo Fiiiinanceironanceironanceironanceiro    - Abril Abril Abril Abril    
 

R E C E I T A S Orçado Efetivo 
Contribuições 6.200,00 6.870,00 
Participação IEL - aluguel 7.500,00 7.500,00 
TOTAL DAS RECEITAS 13.700,00  14.370,00 
   

D E S P E S A S   
Subsistência Ministerial 6.842,00 6.841,81 
Despesas com automóvel  350,00 238,00 
Impostos e taxas 230,00 225,50 
Telefone/Internet 200,00 158,31 
Seguros 357,00 315,63 
Carta de contribuição 130,00 116,91 

Dízimo IECLB 620,00 687,00 
Associação Mútuo Auxílio 
(IECLB) 

135,00 106,16 

Reserva Ministerial IECLB 60,00 45,50 
Fundo de Solidariedade - 
IELSP 

155,00 171,75 

Administração UPSP  506,00 506,00 
TOTAL DAS DESPESAS 9.585,00  9.412,57 
SUPERAVIT / (DÉFICIT) 
NO MÊS de ABRIL 4.115,00 4.957,43 

Resultado acumulado até o mês de março: -10.801,49 
Déficit total atual: -5.844,06 

 

Também no mês de abril tivemos um resultado bom. Porém, descobri que 1/3 das pessoas 
inscritas (entre membros e simpatizantes) em nossa Comunidade NUNCA contribuíram fi-
nanceiramente com a vida da Comunidade. E isto precisa ser revisto por nós, Comunidade, 
avaliando onde estamos falhando e com nossas falhas levando membros a nunca contribuí-
rem. Mas também estes membros precisam reavaliar sua postura e permitir mudanças em 
seu coração. A Comunidade necessita da participação financeira de TODOS seus membros. 
Além deste 1/3 que nunca contribui, descobri também membros que participam dominical-
mente com seus dons na vida da Comunidade, mas que não participam financeiramente. Devo 
dizer que isto dói no coração mais do que aquelas pessoas que nunca vêm aos Cultos e que 
não contribuem, pois estas pessoas que estão quase todos Domingos nos Cultos ouvem a Pa-
lavra de Deus e sabem que esta nos chama a um compromisso financeiro junto com a nossa 
Comunidade de Fé. 
Fica aqui um desafio também para estas pessoas: reavaliem a postura de não contribuir e par-
ticipem ativamente também da vida financeira da Comunidade. Creio que o apóstolo Paulo 

próximo), sempre um novo compromisso com a família de Deus (que é exatamente a 
Comunidade de Fé em que o cristão está inserido). Ser cristão é algo tão fascinante e 
empolgante que quero ter minhas "baterias da fé" sempre na carga máxima. Quero 
compartilhar minhas alegrias e minhas tristezas; minhas realizações e minhas frustra-
ções; minhas vitórias e minhas derrotas; minhas incertezas e minhas convicções com 
meus irmãos e minhas irmãs. E não existe lugar mais bonito, aconchegante, caloroso e 
acolhedor do que o Culto, pois no Culto Deus me acolhe e a meu irmão de fé também. 
Mas ao mesmo tempo, eu recebo Cristo com seu amor em meu coração e distribuo do 
meu amor para aqueles irmãos que naquele Culto precisam deste meu sentimento cristão. 

Então, fica aqui o meu pedido: arranque esta tristeza e a mágoa do passado de seu cora-
ção e venha congregar, junto com todos os irmãos e irmãs, domingo após domingo. 
Vamos, todos juntos, como uma grande Família da Fé, fazer uma grande festa para 
celebrar o grande amor de Deus em nossa vida. E vamos acolher como nossa tradição 
o lindo testemunho de fé dos luteranos que trouxeram ao Brasil esta emocionante forma 
de ser cristão: o luteranismo. 

Um forte abraço e... até DOMINGO que vem! Klaus Dieter Wirth, pastor 
 

Pedido de PERDÃO 
 

Queridas e queridos membros! 
Desde o fim do dia 19 de maio (Domingo de Pentecostes e dia da Festa A-

nual) até este momento em que escrevo estas linhas, um versículo bíblico 
tem-me "atormentado" a vida. Ele se encontra em Colossenses 3.13 e diz o 
seguinte: "perdoem uns aos outros, caso alguém tenha alguma queixa contra perdoem uns aos outros, caso alguém tenha alguma queixa contra perdoem uns aos outros, caso alguém tenha alguma queixa contra perdoem uns aos outros, caso alguém tenha alguma queixa contra 
ououououtra pessoa. Assim como o Senhor perdoou vocês, perdoem uns aos otra pessoa. Assim como o Senhor perdoou vocês, perdoem uns aos otra pessoa. Assim como o Senhor perdoou vocês, perdoem uns aos otra pessoa. Assim como o Senhor perdoou vocês, perdoem uns aos ou-u-u-u-
trostrostrostros". Neste dia de Pentecostes (quem veio ao culto sabe do que estou falan-
do) preguei sobre o texto de Atos 2.1-38. Lá no meio do texto tem dois versí-
culos bíblicos (17-18) que dizem que Deus derramará o seu Espírito sobre to-
da a carne; sobre os filhos e sobre as filhas que profetizarão, sobre os jovens 
que terão visões, e sobre os velhos, que sonharão; até sobre os servos e so-
bre as servas Deus derramará do seu Espírito naqueles dias, e estes profeti-
zarão. Afirmei que a partir de Pentecostes TODAS as pessoas são iguais pe-
rante Deus e que NENHUMA deve ser mais ou menos valorizada. 

Mas na Festa Anual (e só consegui ver isto depois) fizemos o contrário: privi-
legiamos os que têm mais, financeiramente falando. Ao 
ver pouquíssimas pessoas da Comunidade, descobri que 
os Convites para a Festa Anual estavam um pouco caros 
demais. Fizemos uma Festa Anual para os outros, mas 
não para nós. E isto me incomodou, isto me incomoda e 
por isso venho pedir que o versículo acima sublinhado 
seja colocado em prática por vocês. Sim, necessito que 
vocês me perdoem por não ter defendido a causa da Comunidade como um to-
do quando em reunião acertamos os valores. Estou falando apenas em meu 
nome, e não em nome do Presbitério, mas creio que também o Presbitério, em 
sua maioria, também sente algo parecido com o que estou sentindo hoje. 

Com isto não estou querendo dizer que a participação no trabalho de pre-
paração da Festa Anual não tenha sido bom. Muito pelo contrário! A partici-
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iz a m
ú

sica, 
p

u
d

e p
erceb

er o q
u

e o S
en

h
or gostaria q

u
e eu

 escrev
esse. T

od
os os m

em
b

ros d
a C

o-
m

u
n

id
ad

e com
 certeza lem

b
ram

 com
o n

o an
o d

e 2011, d
e ju

n
h

o até d
ezem

b
ro, está-

v
am

os sem
 ru

m
o a segu

ir. 
L

ogo n
o in

ício d
e 2012 ch

egou
 o P

astor K
lau

s, com
 seu

 jeito tod
o esp

ecial d
e 

tran
sm

itir a P
alav

ra d
e D

E
U

S
, su

a m
an

eira d
e tratar as p

essoas, b
em

 caloroso e aco-
lh

ed
or. N

os sen
tim

os n
ov

am
en

te ch
am

ad
os a v

iv
er em

 C
om

u
n

id
ad

e. O
 q

u
e h

oje v
e-

m
os é u

m
a C

om
u

n
id

ad
e q

u
e tem

 p
razer em

 p
articip

ar d
e C

u
ltos, gru

p
os d

e trab
alh

o, 
festas, cam

p
an

h
as, en

tre ou
tros. M

e sin
to m

u
ito feliz, q

u
an

d
o o p

ov
o se reú

n
e e se 

u
n

e p
ara trab

alh
ar com

o acon
teceu

 n
a F

esta A
n

u
al. 

E
sp

eram
os q

u
e este esp

írito d
e u

n
ião n

esta com
u

n
id

ad
e cresça a cad

a d
i-

a, e com
 a aju

d
a d

e D
E

U
S

, con
sigam

os crescer m
u

ito ain
d

a aq
u

i n
a zon

a 
leste d

e S
ão P

au
lo. 

Q
u

e D
E

U
S

 ab
en

çoe a tod
os. 

M
á
rcia - P

resid
en

te  

 

Mas Deus sempre mostra quem Ele é por meio das coisas boas que faz: 
é Ele quem manda as chuvas do céu e as colheitas no tempo certo; 

é Ele quem dá também alimento para vocês 
e enche o coração de vocês de alegria. At 14.17 

JUNHO 

2013 

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB 
1  A performance de hoje é o resultado do aprendizado do passado... 

A performance de amanhã é um resultado do aprendizado de hoje. Bob Guns 
3º Encontro Sino-
dal de Jovens 

2 2º Dom. após Pentec. 3  4  5  6  7  8  

10 Culto em Ferraz c/SC  
Lanç. da Camp. Vai e Vem 
10 Ensino Confirmatório 
 

18 Culto em Ferraz c/SC 
Lanç. da Camp. Vai e Vem 

  
 
 
 
19 EB Ferraz 

16 Plano Ação 
Tesouraria 
 
20 EB Itaim ca-
sa Dª. Cida 

 
 
 
19:30 Grupo de 
Canto 

  
15 OASE Ferraz 
 
 
18 JE 

9  3º Dom. após Pentec. 10  11  12  13  14  15  

10 Culto em Suzano c/SC  
 

18 Culto em Ferraz 

 Miniconferência 
de Ministros 
19 EB Ferraz 

  
19:30 Grupo de 
Canto 

 FESTA JUNINA IEL 
15 Grupo 3ª Idade 
18 JE 

16 4º Dom. após Pentec. 17  18  19  20  21  22  

15 Culto em Mogi c/SC 
 
18 Culto em Ferraz 
18 Ensino Confirmatório 

 19 Diretoria UP 
Seminário e As-
sembleia OASE  
19 EB Ferraz 

Seminário e 
Assembleia 
OASE 

18 Conselho Admi-
nistrativo IEL 
19:30 Grupo de 
Canto 

 
 
19:30 Grupo 
de Casais 

 
15 OASE Ferraz 
 
18 JE 

23 5º Dom. após Pentec. 24  25  26  27  28  29  

10 Culto Festivo em 
Ferraz (OASE) 
12 Almoço Comunitário 

  
 
19 EB Ferraz 

 
 
19 Presbitério 

 
19:30 Grupo de 
Canto 

  
 
18 JE 

30 6º Dom. após Pentec. 

18 Culto em Ferraz 

Liberdade é uma palavra que o sonho humano alimenta, 
não há ninguém que explique e ninguém que não entenda. Cecília Meireles 

Ofertas: 02 SÍNODO SUDESTE destina p/ Encontro Sinodal Jovens  16 COMUNIDADE destina p/ O Grupo de Canto Esperança 
 09 IECLB destina p/Trab.c/mulheres e Coord.Gênero 23 SÍNODO SUDESTE destina p/ Atividades Diaconais no Sínodo 
 30 IECLB destina p/ Apoio à realização de PPHM 


